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Prefácio 


Prezado Leitor


 


Luís Gonzaga Pinto da Gama (1830 – 1882) foi advogado autodidata, abolicionista, orador, jornalista e escritor brasileiro e o Patrono da Abolição da Escravidão do Brasil.


Nascido de mãe negra livre e pai branco, foi, contudo, feito escravo aos 10 anos, e permaneceu analfabeto até os 17 anos de idade. Conquistou judicialmente a própria liberdade e passou a atuar como advogado dos pobres e libertador de negros. Além de poeta e escritor, foi também tipógrafo, jornalista e autoridade da maçonaria. 


Nesta obra o leitor terá oportunidade de conhecer a vida e textos e poemas selecionados deste destemido republicano que tornou-se conhecido como “O Apóstolo Negro da Abolição”


 


Uma excelente leitura


 


LeBooks Editora
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Luís Gama: O Libertador de Escravos


 


Nome completo Luís Gonzaga Pinto da Gama


Nascimento 21 de junho de 1830


Salvador, Bahia, Brasil


Morte 24 de agosto de 1882 (52 anos)


Residência São Paulo


Etnia afro-brasileiro


Progenitores Mãe: Luísa Mahin


Pai: Um fidalgo de família portuguesa


Cônjuge Claudina Fortunata Sampaio


Filho(a)(s) Benedito Graco Pinto da Gama


Educação autodidata


Ocupação advogado, escritor, abolicionista


Prêmios XXXII Prêmio Franz de Castro Holzwarth de Direitos Humanos


Magnum opus Primeiras Trovas Burlescas de Getulino


 


Luís Gonzaga Pinto da Gama (Salvador, 21 de junho de 1830 – São Paulo, 24 de agosto de 1882) foi advogado autodidata, abolicionista, orador, jornalista e escritor brasileiro e o Patrono da Abolição da Escravidão do Brasil.


Nascido de mãe negra livre e pai branco, foi, contudo, feito escravo aos 10 anos, e permaneceu analfabeto até os 17 anos de idade. Conquistou judicialmente a própria liberdade e passou a atuar na advocacia em prol dos cativos, sendo já aos 29 anos autor consagrado e considerado "o maior abolicionista do Brasil".


Apesar é considerado um dos expoentes do romantismo e teve uma vida tão ímpar que é difícil encontrar, entre seus biógrafos, algum que não se torne passional ao retratá-lo — sendo ele próprio também carregado de paixão, emotivo e ainda cativante. O historiador Boris Fausto declarou que era dono de uma "biografia de novela".


Luís Gama foi um dos raros intelectuais negros no Brasil escravocrata do século XIX, o único autodidata e o único a ter passado pela experiência do cativeiro. Pautou sua vida na luta pela abolição da escravidão e pelo fim da monarquia no Brasil, contudo veio a morrer seis anos antes da concretização dessas causas. Em 2018 seu nome foi inscrito no Livro de Aço dos heróis nacionais depositado no Panteão da Pátria e da Liberdade Tancredo Neves.



Panorama de sua época


Luis Gama viveu em São Paulo, durante a maior parte de sua curta existência de quarenta e dois anos. A cidade era em meados do século XIX uma ainda acanhada capital de província que, com a demanda da produção cafeeira a partir da década de 1870, viu o preço dos escravos atingir um preço que tornava quase proibitiva sua posse urbana. Até este período, contudo, era bastante comum a propriedade de "escravos de aluguel", sobre cujo trabalho seus donos hauriam a fonte de sustento, ao lado dos ditos "escravos domésticos". Tinha uma população dez vezes menor que a da Corte (Rio de Janeiro), e uma presença da cultura jurídica bastante acentuada pois, desde 1828, ali se instalara uma das duas únicas faculdades de Direito do país, a Faculdade de Direito do Largo de São Francisco, que acolhia alunos de todo o país, provindos de todas as camadas sociais — além dos filhos da oligarquia rural, membros da elite intelectual que então se formava. Gama a definiu, então, como "Arca de Noé em ponto pequeno").



A Infância 


Luís Gama nasceu em 21 de junho de 1830, na rua do Bângala Nº2, no centro da cidade de Salvador, na Bahia. Mesmo com as poucas informações existentes sobre sua infância, sabe-se que era filho de Luísa Mahin, uma ex-escrava africana alforriada, e filho de um fidalgo de família portuguesa, que morava na Bahia. Aos sete anos, sua mãe viajou para o Rio de Janeiro para participar da revolta da Sabinada, nunca mais reencontrando-o. Já em 1840, o pai acabou se endividando com jogos de azar, de modo que recorreu à venda de Luís Gama como escravo para pagar suas dívidas. Não há evidência de que seu pai o tenha procurado após isso. Quando adulto, Gama entendeu que ao ser vendido ele foi vítima do delito de "Reduzir á escravidão a pessoa livre, que se achar em posse da sua liberdade.", previsto no Artigo 179 do Código Criminal do Império do Brasil, sancionado pouco após seu nascimento. Além disto, devido ao fato de que as revoltas ocorridas na Bahia tenham levado a proibição da venda dos escravos desta província para outras regiões do Brasil, a venda e transporte de Luís Gama para São Paulo se constituiu como contrabando.


Um patacho, tipo de embarcação a velas no qual viajou Luís Gama, como escravo.


Numa carta autobiográfica que enviou em 1880 a Lúcio de Mendonça, descreve assim seu nascimento e primeira infância:


Nasci na cidade de S. Salvador, capital da província da Bahia, em um sobrado da Rua do Bângala, formando ângulo interno, em a quebrada, lado direito de quem parte do adro da Palma, na Freguesia de Sant'Ana, a 21 de junho de 1830, pelas 7 horas da manhã, e fui batizado, oito anos depois, na igreja matriz do Sacramento, da cidade de Itaparica.


Lígia Ferreira, uma das pesquisadoras que mais estudou a vida de Gama, assinala que estas informações não puderam ser comprovadas, embora realce que o sobrado em que situa seu nascimento ainda exista; o registro de seu batizado não pôde ser encontrado, e junta a isso o fato de que a omissão do nome paterno em seu relato lança dúvidas sobre sua real identidade.


Posto à venda, foi rejeitado "por ser baiano". Após a Revolta dos Malês, criou-se um estigma de que cativos baianos eram revoltosos e tinham mais propensão a fugir. Foi levado ao Rio de Janeiro, onde foi vendido para o alferes Antônio Pereira Cardoso, um comerciante de escravos que o levou para ser revendido em São Paulo. Do Porto de Santos, Gama e os demais escravos foram levados a pé para serem vendidos em Jundiaí e Campinas. Com todos os compradores resistindo a comprá-lo por ser baiano, Gama passou a trabalhar como escravo doméstico na propriedade do alferes, lavando e passando roupa, e em seguida se tornou escravo de ganho, trabalhando como costureiro e sapateiro, no município de Lorena.



Liberdade e vida adulta


Em 1847, Luís Gama teve contato com um estudante de Direito, Antônio Rodrigues do Prado Júnior, que se hospedou na casa de seu senhor e o ensinou o alfabeto. No ano seguinte Gama já era alfabetizado e havia ensinado os filhos do alferes a ler, o que ele usou como argumento em favor de sua alforria, o que não foi bem-sucedido. Com isso, Luís Gama consegue provar sua liberdade e se alistou ao exército em 1848. Permanecem obscuros, contudo, os artifícios utilizados por Luís Gama para obter sua liberdade, sendo aventada a possibilidade de que, para tal, tenha se utilizado do depoimento do pai — cuja identidade ele próprio zelava por manter obscura. Também há a teoria de que Gama teria fugido da propriedade e argumentou ser livre por saber ler e escrever, que eram habilidades que a maioria dos escravos não possuíam. Ele foi parte da Guarda Municipal de 1848 até 1854, quando foi preso por 39 dias por "insubordinação" após "ameaçar um oficial insolente" que o havia insultado. Antes disso, em 1850, havia se casado com Claudina Fortunata Sampaio.


 


Mesmo servindo no exército, era escolhido para trabalhar como copista para autoridades oficiais nas horas vagas, já que possuía boa caligrafia. Em 1856, foi contratado como escrivão da Secretaria de Polícia de São Paulo, no gabinete de Francisco Maria de Souza Furtado de Mendonça, um conselheiro e professor de Direito. Com o conhecimento de Francisco Mendonça e dispondo de sua biblioteca, Luís Gama estudou mais a matéria do Direito até que tomou a decisão de graduar-se, pela Faculdade de Direito do Largo de São Francisco. No entanto, os alunos da Faculdade se manifestaram contrários à sua presença, impossibilitando a matrícula de Luís Gama, que passou a estudar por conta própria, como participando das aulas como ouvinte e se tornou um rábula, nome dado ao indivíduo que possuía conhecimento jurídico o suficiente para advogar, mesmo sem possuir o diploma de advogado.  Após atuar em processos de escravos, Gama foi demitido do cargo na Secretária de Polícia, em 1868, por pressão dos conservadores que estavam insatisfeitos com as alforrias conquistadas pelo rábula. Gama definiu sua demissão "a bem do serviço público" como uma consequência do trabalho que vinha a fazer de libertar escravos que se achavam em situação ilegal, além de denunciar os desmandos do sistema, ou, em suas palavras: 


...a turbulência consistia em eu fazer parte do Partido Liberal; e, pela imprensa e pelas urnas, pugnar pela vitória de minhas e suas [Lúcio de Mendonça, a quem escreve] ideias; e promover processos de pessoas livres criminosamente escravizadas, e auxiliar licitamente, na medida de meus esforços, alforrias de escravos, porque detesto o cativeiro e todos os senhores, principalmente os reis.



Literatura


Sua única obra, publicada originalmente em duas edições (1859 e 1861), Primeiras Trovas Burlescas de Getulino, foi escrita apenas doze anos depois de haver aprendido a ler. Este livro, dedicado a Salvador Furtado de Mendonça, magistrado que lecionava no Largo de S. Francisco e que ali também dirigia a sua biblioteca (o que permite inferir daí que tenha facilitado a Gama o acesso ao seu acervo), também traz poemas de autoria de seu amigo José Bonifácio, o Moço.


 


A poesia do "Orfeu de carapinha"


 


Lembrando a figura do poeta grego Orfeu, e aludindo ao seu cabelo crespo, Gama foi chamado de "Orfeu de carapinha", e dominava tanto a poesia lírica, quanto satírica. Sua poética transcorre na primeira pessoa, sem esconder a própria origem e sem deixar de proclamar sua negritude; ao lado disto, não deixa de usar as imagens tradicionais de seu tempo, como as evocações mitológicas (tais como Orfeu, Cupido etc.) ou aos poetas do passado (como Lamartine, Camões, por exemplo).


Contudo, Gama reverte essas imagens à sua condição: a musa é da Guiné, o Orfeu tem "carapinha". Ao retratar a oligarquia de sua época, usa de imagens fortemente satíricas:


Com sabença profunda irei cantando


Altos feitos da gente luminosa,


(...)


Espertos manganões de mão ligeira,


Emproados juízes de trapaça,


E outros que de honrados têm fumaça,


Mas que são refinados agiotas.


Em seus poemas, ele constrói, a partir dos elementos da cultura branca, a antítese para a cultura e civilização dos negros, preenchendo-os com elementos da poesia tradicional; assim, contrapõe-se a "musa da Guiné" ás musas greco-romanas; o granito escuro ao branco mármore; a marimba e o cabaço à lira e à flauta:


Ó Musa da Guiné, cor de azeviche,


Estátua de granito denegrido,


(...)


Empresta-me o cabaço d'urucungo,


Ensina-me a brandir tua marimba (...)


Sobre si mesmo traça, nos seus versos, uma imagem que longe está da figura do "pobre coitado" ou sofredor que figura nos negros pintados por poetas brancos contemporâneos como Castro Alves. Gama atinge-se com a mesma crítica feroz com que ataca o sistema, menosprezando seu próprio valor ante os padrões culturais vigentes, que ele implicitamente aceita:


Se queres, meu amigo,


No teu álbum pensamento


Ornado de frases finas,


Ditadas pelo talento;


Não contes comigo,


Que sou pobretão:


Em coisas mimosas


Sou mesmo um ratão.


"Bode" era um termo utilizado na época de Gama para fazer referência pejorativa a negros e pardos, mais especificamente: "reunião de mestiços", sendo o próprio poeta alvo dessas ofensas. Com isso, em 1861, no poema Quem sou eu?, também conhecido como Bodarrada, Gama se utiliza do termo ironicamente para satirizar a sociedade brasileira, ao mesmo tempo em que afirmava a igualdade humana independente da cor:


Se negro sou, ou sou bode,


Pouca importa. O que isto pode?


Bodes há de toda a casta.


Pois que a espécie é muita vasta...


Há cinzentos, há rajados,


Baios, pampas e malhados,


Bodes negros, bodes brancos,


Bodes ricos, bodes pobres,


Bodes sábios, importantes,


E também alguns tratantes…


[...]


Haja paz, haja alegria,


folgue e brinque a bodaria;


cesse, pois, a matinada,


porque tudo é bodarrada!



Ativismo abolicionista como jornalista


Parte do ativismo abolicionista de Luís Gama residiu na atividade na imprensa. Começou a carreira jornalística, na capital paulista, junto ao caricaturista Angelo Agostini; ambos fundaram, em 1864 o primeiro jornal ilustrado humorístico daquela cidade, intitulado “Diabo Coxo”, que durou de outubro de 1864 até novembro de 1865. Antes, porém, ele havia sido aprendiz de tipógrafo no O Ipiranga e havia chegado na redação do Radical Paulistano. Suas ações como jornalista e advogado, já em 1869, havia-o tornado umas das figuras de maior influência e popularidade da cidade de São Paulo. Apesar disso, Gama não se tornou um homem rico e guardava o pouco dinheiro que tinha para doar aos necessitados que o procuravam. Luís Gama foi o único abolicionista negro do Brasil a ter passado pela escravidão.


Mas Gama também escreveu artigos para outros jornais, em que discorria sobre assuntos sociorraciais do Brasil Imperial. Em artigo intitulado Foro de Belém de Jundiaí, publicado no Radical Paulistano, Gama denuncia a decisão de um juiz que, após a morte de um senhor de escravos, permitiu o leilão de um ex-escravizado que fora alforriado pelo filho herdeiro. Suas ações jornalísticas e na justiça lhe trouxeram muitos inimigos e o autor Júlio Emílio Braz chega a afirmar que Dioguinho teria sido contratado para assassiná-lo quando Gama já estava perto do fim de sua vida, mas uma carta escrita para seu filho em 23 de setembro de 1870 deixa claro que ele já sofria ameaças contra sua vida havia tempo.


Em 1866, ainda com Agostini, agora com adesão de Américo de Campos, fundam o hebdomadário Cabrião; os três pertenciam à mesma loja maçônica, e comungavam dos mesmos ideais republicanos e abolicionistas. A Loja Maçônica América foi bastante ativa na causa abolicionista; fundada por Luís Gama e Ruy Barbosa e dela também teria feito parte Joaquim Nabuco (que omite seu passado maçônico). Quando de sua morte era Gama o Venerável Mestre da instituição.


Um de seus projetos dentro da maçonaria foi, em junho de 1969, pela Loja América e junto de Olímpio da Paixão, a criação de uma escola gratuita para crianças e um curso primário para adultos no período da noite na rua 25 de março. O historiador Bruno Rodrigues de Lima também encontrou um manuscrito que apresenta a ideia de que Gama teria sido responsável pela criação de uma biblioteca comunitária com 5 mil títulos, algo que era atribuído à Loja América, além de seus manifestos publicados no jornal "Democracia" demonstram seu comprometimento com um projeto de escola pública e laica pelo menos 30 anos antes dos primeiros debates sobre este assunto.



Luis Gama, na maturidade


Em 1831, foi promulgada uma lei que proibia a importação de escravos no Brasil, tornando livre qualquer indivíduo traficado assim que desembarcasse. Chamada de Lei Feijó, ficou mais conhecida por lei para inglês ver, por ser uma lei aprovada para apaziguar as pressões inglesas de abolição da escravidão no Brasil, sem que acabasse na prática a importação de escravos. Embora não fosse uma lei cumprida por traficantes de escravos, foi o instrumento legal pelo qual Gama se utilizou para conseguir a libertação de escravos. O chamado "estilo Gama" consistia em provar por meio de processo judicial que os negros escravizados defendidos por Gama foram trazidos ilegalmente para o Brasil, ou seja, após a promulgação da Lei Feijó em 1831, devendo, portanto, serem libertos.


Com a promulgação da Lei do Ventre Livre em 1871, Gama conseguiu mais alforrias de escravizados. Em um dos itens da lei, ficou estabelecida a exigência de matrícula de cada escravo que um senhor possuísse. Caso o escravo não possuísse a matrícula, podia ser usado como argumento para sua alforria, como fez Gama. Também o artigo 4º da lei formalizou a compra da carta de alforria do escravo pelo próprio ou por outros, o que deu margem para abolicionistas se passarem por avaliadores de escravos e abaixar os valores de compra, permitindo a Gama e a outros abolicionistas a compra de mais alforrias por valores reduzidos.


Embora atuasse principalmente na defesa dos negros acusados de crimes, dos que fugiam ou para buscar-lhes a alforria judicialmente, não se negava a atender graciosamente aos pobres de qualquer etnia, havendo casos em que defendera imigrantes europeus lesados por brasileiros. Gama também ajudava os escravos recém libertados a encontrar um emprego.


Em sua carta autobiográfica a Lúcio de Mendonça, Gama estima que já havia libertado do cativeiro mais de 500 escravos e num caso judicial de 1869, conhecido como "Questão Netto", Gama garantiu a liberdade de 217 escravos, num ato considerado como a "maior ação coletiva de libertação de escravizados conhecida nas Américas", de acordo com a BBC.


Durante um júri Gama proferiu uma frase que se tornou célebre: O escravo que mata o senhor, seja em que circunstância for, mata sempre em legítima defesa — isto provocou tal reação ante os presentes que, com a confusão, o juiz se viu obrigado a suspender a sessão.  A historiadora Ligia Fonseca Ferreira diz que na verdade esta frase apareceu na biografia de Luís Gama escrita por Lúcio de Mendonça e publicada no Almanaque Literário de São Paulo, explicando que "Esta frase não é do Luiz Gama, ela é desse amigo branco que escreveu sobre ele". Um artigo do Estado de São Paulo também diz que Gama nunca disse exatamente estas palavras, já  o historiador Bruno Rodrigues de Lima diz que este conceito reaparece várias vezes em sua obra, como no exemplo abaixo:
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